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Etapa: 
TERCEIRA 

Ementa: 

Estudo das histórias das mentalidades para a compreensão do ambiente doméstico.  
Detalhamento da formação do Eu contemporâneo, suas neuroses, suas potencialidades.  
Compreensão do espaço como lugar e como infraestrutura. Discussão das questões de gênero e 
do trabalho doméstico. Compreensão e aplicação dos conceitos de antropologia cultural ao campo 
do design. Compreensão das teorias sobre cultura material. 

Objetivos: 

Fortalecer a articulação da teoria com a prática;  
Estudar, analisar, descrever e comparar as estruturas ambientais do morar e suas relações com o 
indivíduo. Compreender as transformações do comportamento social, economico e cultural pelo 
prisma da habitação; Proporcionar repertório para o processo de criação para o desenvolvimento 
do projeto; Desenvolver a capacidade de pesquisa e análise;  
Perceber aspectos sociais, economicos e culturais para a construção de reflexões críticas no 
design. Comportar-se de forma colaborativa, apreciar de forma crítica, ponderar e considerar as 
informaçoes apreendidas, preocupar-se com o a complexidade social contemporânea, com o 
coletivo, ser consciente do papel de atuação do designer, discutir em grupo sua atuação social. 

Conteúdo Programático: 

Cultura Material e sua relação com o Design 
A dimensão antropológica do design 
Genero e Artefacto 
Conforto e Bem Estar  
Design, produção de conhecimento e produção do imaginário 
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